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O
na sede da Tribuna da Bahia
para apresentar os trabalhos
da autarquia ao presidente do
jornal, Walter Pinheiro, e falar
sobre a importância da popu-
lação se agregar a uma cam-
panha pela preservação das
praças e equipamentos públi-
cos. Entre 2020 e 2023 mais
de 500 espaços foram requa-
lificados e 372 inaugurados.
E ainda existem mais 50 equi-
pamentos prontos para se-
rem entregues este ano, des-
taca Daltro.

Apesar dos gastos que
poderiam ser evitados com
as depredações, cerca de R$
400 mil ao ano, a Desal – vin-
culada à Secretaria Municipal
de Manutenção da Cidade
(Seman), informa que tem se
esforçado parra levar à popu-
lação espaços de convivência
social, como praças, com
conforto e várias possibilida-
des de lazer, a exemplo das
academias ao ar livre e ga-
rante que muita novidade vem

presidente da Com-
panhia de Desen-
volvimento Urbano
de Salvador (De-
sal), Virgílio Daltro,
esteve ontem (26),

População deve ajudar a preservar espaços públicos
Foto- Romildo de Jesus

NOVIDADES
Durante visita, foram relatados projetos em andamento

Encontro na Tribuna da Bahia destacou a importância da parceria entre Prefeitura e cidadãos
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por aí.  ”Um compromisso do
prefeito Bruno Reis com os
bairros de Salvador”, diz o pre-
sidente da Desal, que apre-
sentou projetos como
uma estação de ônibus inte-
grada com BRT que será
construída em frente à Rótula
do Abacaxi, facilitando, segun-
do ele, o acesso ao metrô e
ao Shopping Bela Vista.

Conforme Virgílio Daltro, 
outro projeto inovador que 
está sendo implantando para 
este ano, são as praças vol-
tadas para a Primeira Infân-
cia, projetadas para crianças
de 0 a 6 anos a primeira será
instalada no Largo do Papa-
gaio. “O Instituto de Arquite-
tos do Brasil – IAB escolheu a
Desal para o projeto, pois
somos a única fabrica da
América do Sul de mobilia-
dos”, diz Daltro. As praças da
Primeira Infância têm parce-
ria com o Núcleo Especial de
Apoio à Primeira Infância, da
Secretaria do Governo do
município (Segov) e com a
IAB, através do projeto Ur-
ban95.

Serão brinquedos, expli-
ca Daltro, acessíveis, cujas
praças terão rampa, piso tá-
til, e que contemplará espa-
ços para cuidadores. “Total-
mente acessíveis para PCD,
idosos, e a população em

geral”, conta.
As intervenções realiza-

das pela Desal na cidade de
Salvador, nas praças e equi-
pamentos, levando mais mo-
dernidade e acessibilidade,
fazem parte de um investi-
mento de R$ 3 milhões, como
requalificações de escadas,
pavimentação asfáltica, cami-
nhos com formas geométri-
cas coloridas e música, aju-
dando as crianças a desen-
volverem o equilíbrio.

 Mobiliários – Ainda con-
forme o presidente da Desal,
todos os mobiliários utiliza-
dos são procedentes da linha

de produção da própria fábri-
ca da autarquia, localizada na
BR-324. “Conseguimos de-
senvolver mobiliários de acor-
do com a necessidade do lo-
cal, incluindo equipamentos
anti-vandalismo que aten-
dem aos problemas de segu-
rança pública e social que as
grandes cidades sofrem”, afir-
ma Daltro.

A Praça Nelson Mandela,
na Liberdade, também pas-
sa por reforma e está tendo
seu leiaute modificado para
atender melhor a população.
Foi introduzido ao projeto um
parque infantil, novos quios-

ques, academia de saúde,
brinquedos e mais acessibi-
lidade. “O prefeito Bruno Reis
tem buscado devolver a todos
os bairros seus espaços de
lazer. Também estamos cons-
truindo mais quatro passare-
las que darão apoio ao BRT”,
informou.

Depredações – De acor-
do com a Desal, anualmente
são gastos mais de R$ 400
mil com recuperação de pra-
ças, equipamentos depreda-
dos. A depredação dos equi-
pamentos, em sua maioria,
é realizada por pessoas que
utilizam o material roubado
para vender, seja ele cobre,
ou ferro, em sucatas. A vul-
nerabilidade social é tão
grande na capital baiana que
o pouco que se consegue
com o roubo é o suficiente,
no mínimo, para alimentar o
consumo de drogas, como o
crack. 

“O que construímos é
muito maior do que o que os
vândalos destroem. E é im-
portante lembrar que esse
valor de reconstrução do que
foi destruído poderia estar
sendo investido em quadras
poliesportivas e academias
ao ar livre, por exemplo”.

 
MANÉ DENDÊ

 O projeto Novo Mané

Dendê, que, segundo a pre-
feitura, vai beneficiar direta-
mente 10 mil habitantes e
outros 35 mil de forma indire-
ta nos bairros: Alto da Terezi-
nha, Itacaranha, Plataforma,
Rio Sena e Ilha Amarela, es-
tão com cerca de 30 a 40%
da sobras prontas, conforme
afirma o presidente da Desal,
Virgílio Daltro. 

O projeto tem objetivo de
contribuir para a melhoria do
bem-estar econômico e da
qualidade de vida da popula-
ção da Bacia do Rio Mané
Dendê, nas esferas econômi-
ca, social e de saúde através
da melhoria sustentável das
condições socioambientais e
de urbanização.

 De acordo com a prefei-
tura, como principais efeitos
da intervenção na área, se
estima que sejam o ordena-
mento urbano, o saneamen-
to e a recuperação da quali-
dade ambiental da bacia e
das águas do Rio Mané Den-
dê e consequentemente das
cachoeiras de Oxum e Nanã,
referentes paisagísticos, cul-
turais e religiosos do Parque
São Bartolomeu, situado no
entorno da área de interven-
ção. No total, os benefícios
vão alcançar 800 mil m² de
área e as melhorias envol-
vem diversas áreas.


